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1 Introdução

Discussões  sobre  o  engajamento  acadêmico  e  sua  relação  com  a  qualidade  da 

educação superior,  permanência estudantil  e formação universitária têm sido necessárias e 

frequentes  nas  pesquisas  universitárias.  Nas  últimas  décadas,  o  conceito  passou  a  ser 

compreendido  para  além  do  desempenho  acadêmico,  envolvendo  dimensões  cognitivas, 

comportamentais,  emocionais  e  sociais  que  impactam  a  experiência  universitária.  (Tinto, 

1993; Kuh, 2009; Trowler,  2010).  No Brasil,  há a coexistência de diferentes perspectivas 

conceituais, frequentemente associadas às condições institucionais, às práticas pedagógicas, 

às  políticas  de  permanência  e  às  características  individuais  dos  estudantes  (Nascimento e 

Padilha, 2020; Oliveira, Caldini e Coutinho, 2023; Heringer, 2022; Amaral, 2023).

As transformações ocorridas na educação superior, intensificadas após a pandemia da 

COVID-19,  ampliaram  os  desafios  relacionados  ao  vínculo  dos  estudantes  com  a 

universidade,  instigam  a  necessidade  de  compreender  o  engajamento  como  fenômeno 

multidimensional e relacional. Nesse cenário, conhecer a produção científica atual possibilita 

identificar avanços, desafios e tendências investigativas que subsidiam políticas institucionais 

e práticas pedagógicas voltadas ao fortalecimento da permanência e do sucesso acadêmico.

2 Objetivos

Analisar o estado do conhecimento produzido entre os anos de 2020 e 2025 acerca do 

engajamento  acadêmico  na  educação  superior  brasileira,  identificando  as  principais 
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concepções teóricas, abordagens metodológicas e tendências na produção científica nacional.

3 Metodologia

O estudo caracteriza-se como pesquisa bibliográfica desenvolvida na perspectiva do 

Estado do Conhecimento (Morosini e Fernandes, 2015; Morosini, Kohls-Santos, Bittencourt, 

2025). Foram realizadas buscas sistemáticas no Google Acadêmico utilizando os descritores 

"engajamento acadêmico", "permanência estudantil", "educação superior", "saúde mental" e 

"políticas de permanência". Como critérios de inclusão, consideraram-se artigos científicos 

publicados  entre  2020  e  2025,  em  língua  portuguesa,  que  abordassem  diretamente  o 

engajamento  acadêmico  em  instituições  brasileiras  de  ensino  superior.  Após  leitura  dos 

títulos, resumos e textos completos, foram selecionados oito artigos para análise.

A interpretação  dos  estudos  ocorreu  por  meio  da  análise  temática,  contemplando 

aspectos  relacionados  às  concepções  de  engajamento,  referenciais  teóricos  adotados, 

metodologias empregadas, fatores associados ao engajamento e principais contribuições para 

a educação superior.

4 Resultados e Discussão

Os  estudos  analisados  mostram  consenso  quanto  à  natureza  multidimensional  do 

engajamento acadêmico, compreendido como resultado da interação entre fatores individuais, 

pedagógicos,  institucionais  e  psicossociais.  Verificou-se  predominância  de  pesquisas  que 

relacionam o engajamento às práticas docentes, às metodologias ativas de aprendizagem, ao 

sentimento de pertencimento institucional, à permanência estudantil e à saúde mental.

Ambientes  pedagógicos  participativos,  relações  interpessoais  qualificadas  entre 

docentes e estudantes, apoio institucional e políticas de assistência estudantil são alguns dos 

aspectos que mais impactam nos níveis de engajamento segundo os estudos analisados. Em 

contrapartida,  dificuldades  financeiras,  sofrimento  psíquico,  sobrecarga  acadêmica  e 

fragilidade das redes de apoio aparecem como fatores que comprometem a vinculação dos 

estudantes com a universidade.

Observou-se,  ainda,  crescente  incorporação  de  referenciais  que  compreendem  o 

engajamento  como  construção  relacional  e  sistêmica,  superando  interpretações  centradas 

exclusivamente  na  responsabilidade  individual  do  estudante.  Essa  perspectiva  amplia  a 



compreensão  da  permanência  universitária  ao  reconhecer  que  o  envolvimento  acadêmico 

depende das condições objetivas e subjetivas produzidas pelas instituições de ensino.

Apesar  do  crescimento  das  publicações,  identificaram-se  lacunas  relacionadas  à 

escassez de estudos longitudinais, à diversidade regional das pesquisas e à necessidade de 

maior aprofundamento teórico acerca das interfaces entre engajamento, inclusão, equidade e 

saúde mental.

Quadro 1 – Estudos analisados sobre engajamento acadêmico na educação superior (2020–2025)

Fonte: elaborado pelas autoras (2026).

5 Conclusão

Com base  no  estado do conhecimento  realizado com os  estudos  citados  na  seção 

anterior conclui-se que o engajamento acadêmico vem sendo estudado como um fenômeno 

complexo,  multidimensional  e  sistêmico.  Para  compreendê-lo,  é  importante  dialogar 

simultaneamente com dimensões individuais, pedagógicas, institucionais e sociais. Os estudos 

analisados  mostram que  a  qualidade  da  experiência  universitária  é  favorecida  quando  há 

articulação entre práticas docentes, políticas institucionais de permanência, apoio psicossocial 

e condições de aprendizagem. 

Conclui-se que promover o engajamento implica reconhecer a corresponsabilidade das 

instituições  de  ensino  superior  na  construção  de  ambientes  acadêmicos  inclusivos, 



participativos e acolhedores. Recomenda-se o desenvolvimento de novas investigações que 

ampliem os referenciais teóricos e metodológicos sobre o tema, especialmente por meio de 

estudos  longitudinais  e  pesquisas  que  contemplem  diferentes  contextos  institucionais 

brasileiros.
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